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Ex-secretário de Viação e Obras do DF 

tribuna da 
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iK Casas 
suspensas 
Todas as vezes que ocupo 

eate espaço, que gentilmente o 
JOrnal de Brasília põe à dispo-
si ção da comunidade, defendo a 
cidade, o seu plano contra os 
grupos que estão sempre pron-
tos a comprometê-la, 
a'redindo-a, tanto na sua es-
trutura urbana quanto no seu 
évapaço rural. ,  

As invasões das áreas pú-
bjcas, os loteamentos irregula-
r e clandestinos que compro-
retem a qualidade de vida da 
população, a migração desorde-
nada, induzida pelas promessas 
de lotes sem que ainda tenham 
sido feitas avaliações aprofun-
dadas e sérias dos problemas 
&lados para os migrantes e pa-
fW a cidade são os alvos princi-
pais do trabalho que faço a par-
e* do momento em que ocupei a 

cretaria de Viação e Obras 
Públicas do DF, no governo Jo-
sé, Aparecido. 
- F ,  Hoje já vejo que parte da 
nossa população e também que 
ds amigos, ex-amigos e inimi-
gos que colecionei ao longo des-
ga minha luta começam a exa-
minar esses problemas, à luz do 
direito, como acontece agora 
qim relação ao fechamento da 
r„..iclovia por alguns moradores 
do Lago Sul. 

Não custa lembrar que a 
cultura das ocupações irregula-
res de áreas públicas é do tem-
po da ditadura militar, a partir 
do golpe de 1964, e que hoje é 
incentivada pela omissão cri-
ininosa, já denunciada ao Mi- , rusterio Público, dos nossos 
administradores. 

O reexame feito agora dã-
d,ecisão do Cauma que trata da 
aprovação do projeto de arqui-
tetura denominado "Casas Sus-
Pensas", apresentado naquela 
8casião pelo seu autor, membro 
nato do Cauma e também ami-
go Oscar Niemeyer, marca o 
início de uma nova etapa na 
discussão dos problemas da ci-
dade que daqui para frente pas- 

rão pelo exame dos represen- 
ntes do povo na Assembléia 

Distrital. 
Naquela época aprovamos o 

projeto inovador, belo e com 
qualidades arquitetônicas in-
discutíveis em reunião do con-
selho pleno, presidida pelo_ go-
vernador José Aparecido, com a 
participação, entre outros, dos 
seguintes conselheiros: 
-- Humberto-Gomes de Barros 

ex-procurador-geral do DF e 
atual ministro do Superior Tri-
lnal de Justiça; Oscar Nieme-
Yer — autor do projeto e relator -
da matéria; Benedito Domin-
us — atual deputado federal 

j)tir Brasília; Márcio Cotrim — 
étk-secretário de Cultura do Go-
verno Roriz; Aleixo Anderson 

Souza Furtado — represen-
e -ante do IAB, que apresentou 
declaração de voto em separa-
do; Paulo Nogueira Neto; Car-
los Magalhães — arquiteto; Lú-
cio Costa — autor do plano da 
cidade que não participou da 
reunião mas enviou carta apro-
„,ando o projeto. 

A reformulação da decisão 
'á° 125/87 — Cauma, feita ago-„ 
fa, calcada sobretudo no pare- 
ç.er da procuradoria geral do 

cujas razões de natureza ju-
rídica, para mim que sou arqui-
teto, não cabem agora discutir, 
vai ajudar a resolver problemas 
da cidade que até hoje, por ra-
zões que desconheço, não foram 
tocados. A partir de agora, 
agressões tipo Academia de Tê-
nis, construída à margem da 

-lei, mas que funciona como ho-
-fel preferido de tantas autori-
rdades federais, e segundo a re-
vista "Veja” é cenário elegante 
dos negócios complicados pro-
-iliovidos pelo lobista-

roprietário, devem ser exami-
Jiadas, não só pelo Cauma, PRG 
e Caesb, mas também pela Se-
cretaria de Obras e Adminis-
tração Regional — RA-1, para 
úe dêem prosseguimento a 

-processos administrativos e po-
Pciais há muito iniciados. 

Vou esperar. 


